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DECRETO NQ 4937

GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA

GOVERNADORIA

, DE 28 DE DEZEMBRO DE Í990

Dispõe sobre isenções,

redução de base de cálcu

lo, suspensão e d if er imen

to do ICMS, e dá outras
prov idênc ias.

0 GOVERNADOR DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso das
atribuições que lhe confere o art. 65, inciso V da Constituição
Estadual,

DECRETA

SEÇSO I

ISENÇÕES

Art., ÍQ ú isenta do Imposto sobre Operações Rela
tivas a Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços
de Transporte Interestadual e Intermunicipai e de Comunicação
ICMS:

I - saída, até 3Í/Í2/9Í, de mercadoria destinada a
missão diplomática, repartição consular e representação de órgão
internac ional e

importá-la com
Decreto-lei nQ

da também a ise

observadas as

<Conv- AE 04/70)?

enç:

de

integrantes, em substituição ao direito de
axp de impostos, nos termos do art „ 15 do

de novembro de Í9óó, quando for coneedi

ção do\lmposto sobre Produtos Industrializados e
ondiçoes estabelecidas na legislação federal

II ~\ saída promovida por estabelecimento concessio
nário de serviço p\iblico de energia elétrica, até 3Í/Í2/9Í, de
(Conv. AE 05/7(2 >s
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a) bem destinado a utilização em suas instalações
ou guarda em outro estabelecimento da mesma empresa;

b) bem destinado a utilização por outra empresa
concessionária do mesmo serviço de energia elétrica, desde que o
mesmo bem ou outro de natureza idêntica deva retornar ao estabe

lecimento da empresa remetente?

c) bem referido na alínea anterior,
estabelecimento de origem?

em retorno ao

III - fornecimento, até 3Í/Í2/9Í, de refeição por
organização estudantil, instituição de educação e de assistência
social, sindicato ou associação de classe, exclusivamente a seu
empregado, associado, beneficiário ou assistido, desde que a
mercadoria adquirida para sua preparação esteja devidamente aco
bertada por documentação fiscal, observado o disposto no § í2
(alínea "f" do inciso III do Conv- ICM 0Í/75)?

IV - fornecimento, até 3Í/12/9Í, de refeição por
estabelecimento de contribuinte, direta e exclusivamente a seus

empregados, desde que a mercadoria adquirida para sua preparação
esteja acobertada por documentação fiscal, observado o disposto
no S 18 (alínea "f" do inciso III do Conv. ICM 0í/75>?

V - saída, até 3Í/Í2/9Í, de mercadoria, em decor
rência de doação para assistência a vítimas de calamidade pública,
assim declarada por ato expresso da autoridade competente, des
tinada a entidade governamental ou a entidade assist eneiai, reco
nhecida de utilidade pública, que (Conv- ICM 26/75)5

a) não distribua qualquer parcela de seu patrimô
nio ou de suas rendas, a título de lucro ou participação no seu
resultado?

b) aplique integralmente, no País, os seus recur
sos na manutenção dos seus objetivos institucionais?

c) /riíairtriBn ha escrituração de suas receitas e despe
sas em livros revestido\ de formalidades capazes de assegurar sua
exat idão?

VI ~\ saída interna ou interestadual, até 3Í/Í2/9Í,
de produto típico de artesanato regional, quando confeccionado na
própria resi\dência\ do artesão, sem a utilização de trabalho
assalariado (Çony- ICM 32/75)?
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VII - saída, até 3Í/Í2/9Í, de produto farmacêutico,
em operação realizada entre órgãos ou entidades, inclusive
fundações, da administração pública federal, estadual ou munici
pal, direta ou indireta, bem como saída promovida pelos referidos
órgãos ou entidades, até 3Í/Í2/9Í, para consumidor final, desde
que, nesta última hipótese, seja efetuada por preço não superior
ao custo do produto (Conv. ICM 40/75)p

VIII - saída interna, até 3Í/Í2/9Í, de leite fresco,
pasteurizado ou não, esterilizado ou reidratado, destinado a
consumo final, ressalvado o disposto no § 22 (Conv„ ICM 07/77)?

IX - saída, até 3Í/Í2/9Í, de embarcação construída
no País, bem como a aplicação de peça, parte e componente utili
zado em seu reparo, conserto ou reconstrução, observado o dispos
to no § 33 (Conv. ICM 33/77)?

X - entrada, em estabelecimento comercial ou pro

dutor, até 3Í/Í2/9Í, de reprodutor e matriz de animal bovino,
ovino, suíno e bufaiino, importado do exterior pelo titular do
estabelecimento, com Registro Genealogico oficial ou em condições
de obtê-lo no País (cláusula iíã do Conv- ICM 35/77)?

XI - saída interna ou interestadual, até 3Í/Í2/9Í,
de reprodutor e/ou matriz de gado bovino, ovino, suíno e bufaii-
no, puro de origem ou puro por cruza, desde que possua Registro
Genealogico oficial e seja destinado a estabelecimento agropecuá
rio devidamente inscrito no cadastro da respectiva unidade da

Federação (cláusula ííã do Conv. ICM 35/77)?

XII - saída, até 3Í/Í2/91, de produto manufaturado
de fabricação nacional, exceto semi-elaborados, quando promovida
pelo fabricante e destinado a empresa nacional exportadora dos
serviços relacionados na forma do art- Í2 do Decreto-lei Federal
n° í-633, de 09 de agosto de Í978, respeitado o estabelecido no
§ 42 (Conv- ICM 04/79, excetuado o § 32 da cláusula íi)f

respect ivo

XIII - saída, até 3Í/Í2/9Í,
envelope efetivada pela LBA,

de cartão de Natal e do

ou por terceiro em seu

ICM íó/82)?nome, observado o disposto no § 52 (Conv

XIV

produção pró
ciai e \de e

1íqu idas \seja
finali dades as

buição de qual
cujas vendas,

lente a duas

desse mesmo an

38/82)?

a interna, até 3Í/Í2/9Í, de mercadoria de
movida por instituições de assistência so-
sem finalidade lucrativa e cujas rendas

Imente aplicadas na manutenção de suas
i\s ou educacionais, no País, sem distri-
a, a título de lucro ou participação, e
erior, não tenham ultrapassado o equiva-

UPF-RO, pelo valor vigente no mes de dezembro
ressalvado o estabelecido no § 62 (Conv- ICM






















































































































































































